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Evento: Reunião Anual da RMDDH 

Local: Hotel VIP, Cidade de Maputo 

Data: 09 de Dezembro de 2020 

Horário: Das 08H30 às 14H00 

 

Por ocasião do Dia Internacional dos Direitos Humanos que se assinala a 10 de 

Dezembro, a Rede Moçambicana dos Defensores de Direitos Humanos (RMDDH) 

realiza a sua reunião anual na quarta-feira, 09 de Dezembro, no Hotel VIP, na 

Cidade de Maputo, das 08H30 às 14H00.  

O encontro irá juntar os defensores de direitos humanos com o objectivo de, por 

um lado, reflectir e promover o seu reconhecimento como um grupo vulnerável 

e, por outro, deliberar sobre aspectos-chave da governação da RMDDH.  

O evento contará com a participação de personalidades e grupos que operam em 

conjunto na promoção e protecção de direitos e liberdades fundamentiais, 

incluindo na construção de resiliência dos defensores de direitos humanos. 
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Em meio à insegurança e ao fechamen-
to do espaço cívico pública agravados 
pelo extremismo violento em Cabo 

Delgado, activistas e defensores de direitos 
humanos não desistem e continuam a in-
tensificar as suas acções de advocacia e de-
fesa da dignidade humana. Se antes vinham 
realizando as suas actividades com receio de 
intimidações e perseguições por parte das 
autoridades locais e das Forças de Defesa e 
Segurança (FDS), hoje os defensores de direi-
tos humanos sentem-se mais seguros na se-
quência da abertura de um escritório da Rede 
Moçambicana dos Defensores de Direitos Hu-
manos (RMDDH) na cidade de Pemba, capital 
de Cabo Delgado.

O escritório da RMDDH em Cabo Delgado, 
que funciona desde Abril de 2022, enquadra-
-se no âmbito da implementação do Projecto 
“Construindo Resiliência, Inclusão e Capaci-
dade dos Defensores de Direitos Humanos 
(BRIC)”, financiado pela  União Europeia (EU). 
O escritório é estratégico tendo em conta o 
contexto de conflito armado que afecta Cabo 
Delgado e aumenta as vulnerabilidades e os 
riscos dos defensores de direitos humanos. 
Para além da abertura do escritório, a RMDDH, 

em parceria com o Escritório do Alto Comissa-
riado das Nações Unidas para os Direitos Hu-
manos (ACNUDH/OHCHR) em Moçambique, 
realizam uma série de treinamentos em “Di-
reitos Humanos e Espaço Cívico” para os de-
fensores de direitos humanos baseados em 
Cabo Delgado. A série de treinamento visa 
dotar os defensores de direitos humanos de 
conhecimento em matérias de direitos huma-
nos e espaço cívico.

A melhoria do ambiente de trabalho dos de-
fensores de direitos humanos em Cabo Del-
gado é destacado pelos próprios defensores. 
“Antes não tínhamos onde canalizar as nossas 
preocupações sobre a insegurança e o fecha-
mento do espaço cívico. A abertura dos escri-
tórios da Rede Moçambicana dos Defensores 
de Direitos Humanos foi um estímulo para 
nós, pois já sentimos que é possível exercer 
o activismo e defender os direitos humanos 
com segurança em Cabo Delgado” disse Abu-
do Gafuro, no “Espaço do Defensor”, um pro-
grama transmitido todas as quartas-feiras nas 
plataformas digitais da RMDDH.

Abudo Gafuro fez notar que muitos homens 
e mulheres que trabalhavam para ajudar as 
pessoas deslocadas que chegavam dos distri-
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e mulheres que trabalhavam para ajudar as 
pessoas deslocadas que chegavam dos distri-
tos afectados pelo extremismo violento eram 
ameaçados e alguns agredidos fisicamente 
por elementos das FDS. As actividades dos 
defensores de direitos humanos em Cabo 
Delgado também eram limitadas pelas auto-
ridades administrativas locais: “Exigiam uma 
série de documentos e que levavam muito 
tempo para a sua emissão. Essa foi a forma 
que encontrar para dificultar o acesso aos 
deslocados”.

Apesar da relativa segurança e uma abertu-
ra tímida do espaço cívico, Abudo Gafuro diz 
que ainda persistem desafios para garantir 
o respeito pleno pelos direitos humanos em 
Cabo Delgado. “Alguns militares são promo-
tores de insegurança, principalmente para a 
população residente no norte de Cabo Delga-
do. A população não tem confiança no mili-
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Abudo Gafuro - Activista social e Defensores dos direitos humanos

Actividades da Associação Kuendeleya

tar moçambicano, confiam mais nos militares 
estrangeiros porque são eles que garantem 
segurança das pessoas deslocadas”.

Aliás, a má actuação de alguns membros 
das FDS e as complicações administrativas 
impostas pelas autoridades locais têm leva-
do alguns activistas a desistirem de realizar 
actividades de apoio aos deslocados. “Um 
activista foi agredido a ficou com marcas de 
agressão nas costas simplesmente porque 
estava ajudar um grupo de mulheres e crian-
ças deslocadas a entrarem no barco sem que 
fossem cobrados. Isso porque os militares es-
tavam a cobrar dinheiro aos deslocados que 
pretendiam apanhar o transporte marítimo”.

Abudo Gafuro lidera a Associação Kuende-
leya, uma organização local que se dedica à 
ajuda humanitária, empoderamento da mu-
lher e rapariga, sensibilização contra uniões 
prematuras, promoção da cidadania e do es-
paço cívico. Alguns membros da Associação 
Kuendeleya desistiram devido às ameaças de 
que eram alvos.

Desde Outubro de 2017 que um conflito 
do tipo extremismo violento afecta os dis-
tritos do nordeste de Cabo Delgado, tendo 
causado cerca de três mil mortos e provo-
cado a pior crise humanitária em Cabo Del-
gado. Dados do Fundo das Nações Unidas 
para Infância (UNICEF), existem no norte de 

Moçambique cerca de 850 mil pessoas deslo-
cadas devido ao extremismo violento. Deste 
número, cerca de 46% são crianças. Estima-se 
que 33 mil menores enfrentam desnutrição 
potencialmente fatal, que requer cuidados 
especializados. 
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Dezembro, a Rede Moçambicana dos Defensores de Direitos Humanos (RMDDH) 

realiza a sua reunião anual na quarta-feira, 09 de Dezembro, no Hotel VIP, na 

Cidade de Maputo, das 08H30 às 14H00.  

O encontro irá juntar os defensores de direitos humanos com o objectivo de, por 

um lado, reflectir e promover o seu reconhecimento como um grupo vulnerável 

e, por outro, deliberar sobre aspectos-chave da governação da RMDDH.  

O evento contará com a participação de personalidades e grupos que operam em 

conjunto na promoção e protecção de direitos e liberdades fundamentiais, 

incluindo na construção de resiliência dos defensores de direitos humanos. 
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